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PCCS: FEDERAÇÃO REITERA PEDIDO DE INFORMAÇÕES AO RH 
DA PETROBRÁS POR INFORMAÇÕES SOBRE 
PLANOS DE CARREIRA
Federação oficializa pedido de informações ao RH da Petrobrás sobre os planos de 
carreira na companhia necessárias para avançar na elaboração de uma proposta que 
atenda os anseios da categoria

Na quinta-feira (22/08), a Federação 
Nacional dos Petroleiros (FNP) en-
caminhou carta ofício (078/24) co-

brando informações sobre os planos de 
carreira em vigência na Petrobrás. O docu-
mento contém 12 questionamentos sobre 
o quantitativo de funcionários efetivos da 
Petrobrás e suas subsidiárias, com recor-
te de sexo, raça e regime, separados por 
planos (PCR e PCAC); quantitativo de tra-
balhadores que receberam avanço de nível 
ou promoção desde 2018, discriminando 
cargo/ênfases, categoria, gênero e raça, 
entre outros pedidos de informações.
Construção coletiva da categoria - Essa 

cobrança de informações faz parte do pro-
cesso de formulação do relatório que está 
sendo construído pela FNP/Sindipetro-RJ, 
cujas respostas serão adicionadas ao apu-
rado no formulário de pesquisa disponibi-
lizado para a categoria pelo Sindicato. Da 
parte da representação sindical está sen-
do construído um processo coletivo que 
visa a apresentação de uma proposta que 
atenda o anseio da categoria petroleira, 
visando corrigir possíveis desvios e injus-
tiças promovidas pela Petrobrás ao longo 
da vida laboral de seus trabalha-
dores e trabalhadoras na empre-
sa. Saiba mais:

É REUNIÃO PARA “ONTEM”! FNP COBRA DA PETROBRÁS 
SOLUÇÃO SOBRE CÓDIGO 2040; SALDO AF; 

TELETRABALHO E RETORNO DE FÉRIAS

A 
Federação Nacional dos Petroleiros (FNP) 
e seus cinco sindicatos filiados, dentre eles 
o Sindipetro-RJ, encaminhou carta ofício 

(078/24) em que solicita ao RH da Petrobrás uma 
reunião com objetivo de tratar sobre temas que es-
tão mobilizando a categoria petroleira neste mo-
mento como a utilização do código 2040; Saldo 
AF; Teletrabalho e Retorno de Férias.

Sem pressão não funciona - Esses são temas prio-
ritários e a FNP/Sindipetro-RJ entendem o momen-
to de urgência para a retomada dessas pautas. É 
hora de aumentar a pressão, partir pra mobilização 
e demonstrar que as desculpas e dissimulações não 
colam mais.

Temos insistido em todas as instâncias – desde 
os RHs locais, gerentes setoriais, passando pelos 
GEs e diretorias, chegando até a Presidente da em-
presa, Magda Chambriard. Há quase dois meses o 
RH (Comissão Frequência, Regime de Trabalho e 
Teletrabalho) prometeu que marcaria uma reunião, 
mas até agora nada.

Chega de enrolação e vamos ao que interessa 
para a categoria petroleira!

No mesmo documento a FNP/Sindipe-
tro-RJ pedem também informações sobre 
o PCCS. 

AGOSTO LILÁS - PELO FIM DA VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER!

https://sindipetro.org.br/
https://sindipetro.org.br/
https://sindipetro.org.br/
https://sindipetro.org.br/fnp-cobra-informacoes-pccs/
https://sindipetro.org.br/wp-content/uploads/2024/08/Carta-FNP-078-2024-Petrobras-Reuniao1.pdf


SINDIPETRO-RJ CONTESTA ELEIÇÃO DE CIPA DA 
CS BRASIL E DENUNCIA PERSEGUIÇÃO POLÍTICA

Sindipetro-RJ contesta eleição de CIPA da CS Brasil e denuncia perseguição política

Um motorista da CS Brasil, lotado no GASLUB 
foi demitido por clara perseguição política, 
em virtude de sua atuação na defesa dos tra-

balhadores terceirizados. Ele havia se candidatado 
para as eleições da CIPA local, sendo considerado 
um dos favoritos, mas claramente foi prejudicado 
por uma série de “coincidências” que na visão do 
Sindicato foi um processo de manipulação para im-
pedir a eleição do candidato, culminando com sua 
demissão, dias após o processo eleitoral.

PELA READMISSÃO IMEDIATA E NOVAS ELEIÇÕES  
- Diante da manipulação do processo eleitoral e da 
demissão do trabalhador, o Sindipetro-RJ entrou 
em contato com a fiscalização para contestar o 
resultado das eleições da CIPA do GASLUB, pois 
denuncia a evidente manipulação para prejudicar o 

candidato, um trabalhador terceirizado. Por conta 
disso, o Sindicato presta suporte ao empregado da 
CS Brasil, disponibilizado seu setor Jurídico.

Assim, o Sindipetro-RJ exige a reversão imediata 
da demissão do companheiro terceirizado contra-
tado da CS Brasil, e denuncia o processo eleitoral 
da CIPA do GASLUB, exigindo nova eleição.

Por fim, informamos que essa situação será pau-
tada com os trabalhadores próprios do GASLUB nas 
reuniões setoriais agendadas para os próximos dias.

Exigimos a readmissão do companhei-
ro da CS Brasil, demitido por nítida per-
seguição política. E não para a mutreta 
das eleições da CIPA! Saiba mais:  

TRABALHADOR DA PETROBRÁS FALECE 
APÓS TIROTEIO EM PRAÇA NA ZONA NORTE DO RIO
O Sindipetro-RJ expressa condolências a família, amigos e colegas de trabalho de 
Wallace de Oliveira Claudio, terceirizado da Petrobrás, contratado da NTT Brasil,  
lotado no CENPES - Acesse a reportagem na íntegra no QR-Code: 

LIVRO SOBRE A PARTICIPAÇÃO DA 
PETROBRÁS NA DITADURA IMPOS-
TA EM 1964 É LANÇADO NO IFCS
Obra “Petrobras e petroleiros na ditadura: traba-
lho, repressão e resistência” é derivada 
de uma pesquisa apoiada pelo Sindipe-
tro-RJ, foi lançada na quarta-feira 21/08. 
Reportagem no QR-Code:

https://sindipetro.org.br/gaslub-sindipetro-rj-contesta-eleicao-de-cipa-e-denuncia-perseguicao-politica/
https://sindipetro.org.br/livro-sobre-a-participacao-da-petrobras-na-ditadura-imposta-em-1964-e-lancado-no-ifcs/
https://sindipetro.org.br/trabalhador-da-petrobras-falece-apos-tiroteio-em-praca-na-zona-norte-do-rio/


ESPECIAL CENPES COMPLETO:

O QUE DEVERIA SABER - E RESPONDER - A GESTÃO DA 
            PETROBRÁS SOBRE NOSSO CENTRO DE PESQUISA?	

Enquanto a presidente da empresa afirma que não foi informada do que acontece de errado, 
a gerente executiva defende o atual modelo

Mais falsa que nota de três reais e mais cínica que 
o Editorial da Folha do último domingo (25/08) é a 
afirmação que está tudo suave, tranquilo e favorável 
para o CENPES e para aqueles que nele trabalham.

A presidente do Sistema Petrobrás, Magda 
Chambriard, que não conseguiu dispensar mais que 
alguns minutos à representação sindical da maio-
ria dos trabalhadores da empresa que dirige, afir-
mou, na brevíssima reunião que teve com a FNP, em 
05/08, que até hoje não sabe o que há de errado no 
Centro de Pesquisa. (Apesar das várias e repetitivas 
denúncias publicadas pelo Sindipetro-RJ). 
Confira como foi a reunião com a Presi-
dente da Petrobrás no QR-Code:  

A Gerente Executiva do CENPES, Maiza Goulart 
que se reunirá com nosso Sindicato nesta quinta-
-feira (29/08), em ocasiões anteriores já afirmou 
que não tem a mesma avaliação do Sindicato.

E não é de hoje que o Sindipetro-RJ 
vem cobrando soluções da gestão da Pe-
trobrás para os problemas do CENPES. 
Lembre do especial produzido em agosto 
de 2023.

Apostando na informação e no diálogo, o pre-
sente BOLETIM DO SINDIPETRO RJ ESPECIAL 
CENPES (re)publica algumas opiniões, denúncias 
e questionamentos que pretendemos aprofundar 
com a direção da empresa.

Há muito tempo denunciamos o “desmonte” da 
pesquisa na nossa empresa. Sem querer esgotar o 
debate, pelo contrário, para estimular e organizar o 
mesmo, antecipamos algumas considerações: 

 
Não foi a atual administração que iniciou as bases 

do modelo de gestão vigente, mas dele se tornou 
ardorosa defensora, continuando e intensificando o 
mesmo. O argumento em defesa do modelo já tive-
mos oportunidade de ouvir, mas, para aprofundar o 
debate, insistimos em perguntar: 

 D) Como a atual gestão reflete sobre a influência da desnaciona-
lização das pesquisas, realizadas preferencialmente com empre-
sas forâneas, ou instituições de pesquisa não sediadas no país?

A) Quais são as bases científicas que dão suporte a este modelo 
que separa o portfólio do laboratório? 

B) Quais Centros de Pesquisa e de Tecnologia nas Ciências da Na-
tureza do chamado “primeiro mundo” e de porte equivalente ao 
do CENPES, praticam esta separação entre gerências de laborató-
rio e gerências de portfólio, que foram tomados por referência?

C) Em que o aumento da alienação dos técnicos do fruto de seu 
trabalho podem ajudar na pesquisa e inovação?

https://sindipetro.org.br/boletim-353-especial-cenpes
https://sindipetro.org.br/wp-content/uploads/2023/09/REAGE-CENPES-AGOSTO-2023.pdf
https://sindipetro.org.br/reuniao-presidente-magda/
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No dia 03/09 a Agência Nacional do Petróleo 
(ANP) irá realizar uma audiência pública so-
bre o modelo de “ofertas permanentes” de 

blocos e áreas para exploração de petróleo e gás 
natural. Ainda que não tenhamos nitidez sobre o 
que a ANP (ou seja, em grande medida, o governo, 
por um lado, mas também grandes transnacionais 
estrangeiras do óleo e gás, por “outro” lado) vão 
propor como ajustes, está nítido que essa audiência 
pública não foi pensada para acabar com o modelo, 
mas apenas para que sejam feitos ajustes. É fun-
damental a atuação do movimento sindical/social 
para tentar mudar esse cenário absurdo!

O modelo de “leilão permanente” desenvolvido 
pelo governo entreguista do reacionário Bolsonaro 
aumentava os efeitos nocivos do sistema de leilões 
criado por FHC e que seguiu a todo vapor em to-
dos os governos do PT. No modelo de Bolsonaro e 
Guedes colocava-se todo o país permanentemente 
em leilão e com desconto, para benefício do capital 
financeiro nacional e imperialista. Esse modelo de 
licitação não só tornava todas informações perma-
nentemente acessíveis pelas gigantes petroleiras 
estrangeiras, como também oferecia descontos e 
ainda criava regras para facilitar a concessão de li-
cenças ambientais.

Somos totalmente contrários ao regime de “lei-
lões permanentes” mas também não queremos um 
mero retorno ao status quo anterior do governo 
Dilma ou Temer que foi produzindo cada vez maior 
saque imperialista e maiores danos ambientais. Lu-
tamos pelo fim de todos os leilões!

Não aceitamos a desculpa de que a exploração 
de hoje financiaria a transição energética de um 
amanhã sem data e nem compromisso. Lutamos 
por uma transição energética entendendo que esta 
só é possível de acontecer pelas mãos dos traba-
lhadores e não dos interesses capitalistas.

Desde 1997, já foram leiloados ao menos 948 
campos no país, o resultado é que a participação 

CARTA DO SINDIPETRO-RJ AOS SINDICATOS, MOVIMENTOS SOCIAIS, 
AMBIENTALISTAS CONTRA OS LEILÕES DE PETRÓLEO E GÁS

Somos totalmente contrários ao regime de “leilões permanentes” mas também não queremos um mero 
retorno ao status quo anterior do governo Dilma ou Temer que foi produzindo cada vez maior saque 

imperialista e maiores danos ambientais. Lutamos pelo fim de todos os leilões!

da Petrobrás na produção de óleo e gás é cada vez 
menor, passando de 93% em 2013 para 63% nes-
te ano. Cada vez mais esses bens naturais comuns 
são extraídos para benefícios de acionistas bilio-
nários estrangeiros e contribuindo crescentemente 
ao aquecimento global.

O petróleo tem que ser nosso!

Todo o petróleo 
e gás para uma 

Petrobrás 100 % 
estatal e pública 

sob controle dos 
trabalhadores!


